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RELATÓRIO 

De acordo com a pesquisa do Instituto Fecomércio RN, na capital potiguar, 

aproximadamente 67,9% dos consumidores ouvidos pelo IFC pretendem ir às compras 

nas vésperas do Dia das Crianças, um pequeno aumento em relação ao mesmo período 

do ano passado, quando cerca de 67,6% dos natalenses esperava gastar com presentes. 

A semana do dia das crianças, que será comemorado no próximo sábado, 12 de outubro, 

já começou com um aumento no movimento de algumas lojas que chamaram a atenção 

dos clientes com promoções para a data, cuja expectativa é de aumentar as vendas. 

Neste ano, a Federação do Comércio de Bens, Serviços e do Turismo (Fecomércio RN) 

estima que a busca por presentes injetará R$ 344,9 milhões na economia potiguar. Essa 

projeção representa uma queda de 1,5% em comparação ao mesmo período de 2023, 

quando o comércio potiguar movimentou R$ 350,3 milhões. 

A ampliação da Floresta Nacional (Flona) de Assú e a criação do Monumento Natural 

(Mona) do Piató irão impedir o crescimento socioeconômico da cidade da região Oeste 

do estado. De acordo com os estudos do Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio), o espaço de preservação – que atualmente ocupa cerca de 225 

hectares – cresceria para mais de 5,2 mil, limitando a área urbana e afastando 

investimentos para a região. De acordo com o presidente do Sindicato do Comércio 

Varejista de Assú (Sindivarejo Assú) e vice-presidente da Federação do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN), Francisco de Assis 

Barbosa, a preservação ambiental deve ser equilibrada com os direitos das comunidades 

locais e os interesses econômicos do município. 

A 42ª edição da Festa do Sabugo em Parnamirim, realizada entre os dias 29 e 31 de 

agosto, movimentou mais de R$47 milhões na economia local, gerando um impacto 

positivo para comerciantes e público presentes. Segundo a Pesquisa de Percepção dos 

Empresários e Participantes, apresentada na sexta-feira (20/09), no Centro 

Administrativo, pela Fecomércio-RN, o evento que teve 70% de aprovação entre os 

participantes, alcançou um público estimado em mais de 240 mil pessoas nos três dias, 

dos quais 93% afirmaram que pretendem voltar nas próximas edições. 

Em contagem regressiva, os atletas estão nos últimos preparativos para a etapa 

Mossoró do Circuito Sesc de Corridas, que acontece no dia 19 de outubro de 2024. O 

evento é uma iniciativa do Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc 

RN), entidade do Sistema Fecomércio RN, e faz parte das comemorações do aniversário 

de 45 anos do Sesc Mossoró. 

Anos 60 será o tema do tradicional Baile de Primavera do Sesc Zona Norte 2024. A 

iniciativa é do Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), que 

acontecerá no dia 25 de outubro, das 18h às 22h. A festa vai contar com música ao vivo, 

pista de dança e comercialização de petiscos e bebidas. 



 
 

A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), por meio da 

Diretoria de Relações Institucionais (DRI) e da Diretoria de Economia e Inovação (Dein), 

apresentou ao Ministério da Justiça e Segurança Pública, no dia 4 de outubro, um estudo 

sobre as apostas nos cassinos on-line. 

O recuo nas vendas no comércio era esperado e as estimativas apontavam uma queda 

ainda maior, as projeções eram de uma variação negativa de até 0,8%, foi de 0,3%, 

segundo o IBGE. Apesar da desaceleração na comparação mensal, o setor ainda mostra 

fôlego. Quando comparado o desempenho ao mesmo período do ano passado, o 

crescimento é de 5,1%. Por enquanto, não há mudança nas projeções dos analistas para 

o crescimento do setor que está na casa dos 3%. No entanto, Fabio Bentes, economista 

da Confederação Nacional do Comércio (CNC), diz que preocupa o setor o fato de ter 

havido a queda o disseminada e o temor de que os recursos antes destinados às compras 

estejam sendo desviados para serviços e as apostas on-line. 

Em agosto deste ano, as vendas do comércio varejista no Brasil recuaram 0,3% em 

comparação a julho. Os dados são da Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgada 

nesta quinta-feira (10) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O 

estudo aponta, por outro lado, um crescimento de 5,1% em relação a agosto do ano 

passado e uma alta acumulada também de 5,1% ao longo dos oito primeiros meses de 

2024. Já nos últimos 12 meses, o resultado acumulado é um crescimento de 4,0%.  
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Dia das Crianças: Natalenses pretendem gastar cerca de R$ 155 com 

presentes 

FOTO: DIVULGAÇÃO 

De acordo com a pesquisa do Instituto Fecomércio RN, na capital potiguar, 

aproximadamente 67,9% dos consumidores ouvidos pelo IFC pretendem ir 

às compras nas vésperas do Dia das Crianças, um pequeno aumento em 

relação ao mesmo período do ano passado, quando cerca de 67,6% dos 

natalenses esperava gastar com presentes. 

https://blogdofm.com.br/dia-das-criancas-natalenses-pretendem-gastar-cerca-de-r-155-com-presentes/
https://blogdofm.com.br/dia-das-criancas-natalenses-pretendem-gastar-cerca-de-r-155-com-presentes/


 
 

Os brinquedos (58,7%) e os itens de vestuário (34,4%) serão os mais 

procurados em Natal. Para comprar os presentes das crianças, os 

natalenses pretendem gastar uma média de R$ 155,33. 

A maior parte dos entrevistados pertence ao sexo feminino (68,9%), tem 

de 35 a 44 anos de idade (77,2%), concluiu o Ensino Médio (68,5%), vive 

com renda familiar mensal de 3 a 5 salários mínimos (75,1%) e 

presenteará os próprios filhos (49,9%). 

O valor é 4,3% menor do que o registrado em 2023, quando a expectativa 

dos consumidores da capital era gastar aproximadamente R$ 162,26. 

Além disso, 36,9% pretendem investir em uma comemoração extra, como 

passeios em shoppings (36%) ou em praias/lagoas (18,7%). 

 

  



 
 

ECONOMIA: Busca por presentes para o Dia das Crianças injetará R$ 344,9 milhões 

na economia potiguar, projeta Fecomércio RN 
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ECONOMIA: Busca por presentes para o Dia das Crianças injetará R$ 

344,9 milhões na economia potiguar, projeta Fecomércio RN 

 

Abrindo o último trimestre do ano, o período mais importante para o 

faturamento dos negócios do varejo, o Dia das Crianças deve injetar 

aproximadamente R$ 344,9 milhões na economia do Rio Grande do Norte 

– uma queda de 1,5% em comparação ao mesmo período de 2023, 

quando o comércio potiguar movimentou R$ 350,3 milhões. Em 2024, de 

acordo com levantamento do Instituto Fecomércio RN (IFC), a expectativa 

é que a data comemorativa movimente cerca de R$ 126,7 milhões em 

Natal e R$ 26,7 milhões em Mossoró. 

“O quarto trimestre é, sem dúvidas, o mais aguardado pelo comércio 

varejista. Além de muitas datas comemorativas – como Dia das Crianças, 

https://parazinhoenoticia.blogspot.com/2024/10/economia-busca-por-presentes-para-o-dia.html
https://parazinhoenoticia.blogspot.com/2024/10/economia-busca-por-presentes-para-o-dia.html
https://agorarn.com.br/ultimas/comercio-natal-horario-feriado-12-outubro/
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEi9X-iCXJs8K8LcYrEu7gYbVOQ76yelCEV91TUQ3SaA9sBIPeNeQoAH-e9HHK1xS7mFZ4BlfdBNHtF5qrD4_abI5mbyBbBDzvE1vbhgktKCAo14QtYJuT0iYzg6MMLAtD_vS6QDrRapZtEiGagsF2BASHhpXAxl1iT8GjLNSKbaPLrA9uvaIJrUNjxIXhA/s930/EC.webp


 
 

Black Friday e Natal – as vendas desse período são impulsionadas pelo 

pagamento do 13º salário. Não é à toa que, apesar das pesquisas do IFC 

projetarem um desempenho levemente inferior ao do ano passado, mais 

da metade dos consumidores do RN ainda pretende gastar com presentes 

e passeios para a criançada”, ressaltou o presidente do Sistema 

Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

Natalenses devem gastar cerca de R$ 155 com presentes 

Na capital potiguar, aproximadamente 67,9% dos consumidores ouvidos 

pelo IFC pretendem ir às compras nas vésperas do Dia das Crianças – um 

pequeno aumento em relação ao mesmo período do ano passado, quando 

cerca de 67,6% dos natalenses esperava gastar com presentes. A maior 

parte pertence ao sexo feminino (68,9%), tem de 35 a 44 anos de idade 

(77,2%), concluiu o Ensino Médio (68,5%), vive com renda familiar mensal 

de 3 a 5 salários mínimos (75,1%) e presenteará os próprios filhos (49,9%). 

De acordo com a pesquisa do IFC, os brinquedos (58,7%) e os itens de 

vestuário (34,4%) serão os mais procurados em Natal. Para comprar os 

presentes das crianças, os natalenses pretendem gastar uma média de R$ 

155,33. O valor é 4,3% menor do que o registrado em 2023, quando a 

expectativa dos consumidores da capital era gastar aproximadamente R$ 

162,26. Além disso, 36,9% pretendem investir em uma comemoração 

extra, como passeios em shoppings (36%) ou em praias/lagoas (18,7%). 

Mais de 70% dos mossoroenses deixará compras para a última semana 

Já no município de Mossoró, cerca de 53,6% dos consumidores esperam 

gastar com presentes para o Dia das Crianças – menos que o registrado 

em 2023, quando 56,9% dos mossoroenses pretendiam ir às compras. A 

maioria pertence ao sexo masculino (53,9%), tem de 35 a 44 anos de idade 

(68,6%), concluiu o Ensino Superior (61%) e recebe de 6 a 10 salários 

mínimos por mês (71,1%). Além disso, 71,3% das pessoas ouvidas pelo 

Instituto Fecomércio RN afirmaram que só irão às compras na semana que 

antecede a data comemorativa. 

Assim como em Natal, os presentes mais procurados pelos mossoroenses 

serão brinquedos (61,6%) e itens de vestuário (28,7%). Porém, diferente 

do observado na capital, a maior parte dos consumidores de Mossoró 



 
 

(66,8%) pretende realizar suas compras no comércio de rua. O valor médio 

gasto por eles será de R$ 132,84, o que representa um crescimento de 

0,7% em comparação ao mesmo período do ano passado. Em 2023, a 

expectativa do mossoroense era gastar cerca de R$ 131,85 no Dia das 

Crianças. 

Metodologia – Para mapear a intenção de compra para o Dia das Crianças, 

o Instituto Fecomércio RN entrevistou um total de 600 natalenses e de 

500 mossoroenses. Os dados foram coletados ao longo do mês de 

setembro. O nível de confiança de ambas pesquisas é de 95% com 

margem de erro de quatro pontos percentuais. 

As pesquisas completas estão disponíveis 

em: https://fecomerciorn.com.br/pesquisas. 

Via: Agora RN  

  

https://fecomerciorn.com.br/pesquisas


 
 

Com Dia das Crianças, varejo do RN deve faturar R$ 344,9 milhões com venda de 

presentes 

Link https://blogdoserido.com.br/com-dia-das-criancas-varejo-do-rn-deve-
faturar-r-3449-milhoes-com-venda-de-presentes/  

Data da 
publicação 

09/10/2024 

Veículo BLOG DO SERIDÓ 
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Com Dia das Crianças, varejo do RN deve faturar R$ 344,9 milhões com 

venda de presentes 

 

 

A semana do dia das crianças, que será comemorado no próximo sábado, 

12 de outubro, já começou com um aumento no movimento de algumas 

lojas que chamaram a atenção dos clientes com promoções para a data, 

cuja expectativa é de aumentar as vendas. Neste ano, a Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e do Turismo (Fecomércio RN) estima que a 

busca por presentes injetará R$ 344,9 milhões na economia potiguar. Essa 

projeção representa uma queda de 1,5% em comparação ao mesmo 

período de 2023, quando o comércio potiguar movimentou R$ 350,3 

milhões. 

Na capital potiguar, 67,9% dos consumidores ouvidos pelo Instituto 

Fecomércio RN (IFC) pretendem ir às compras nas vésperas do Dia das 

Crianças – um pequeno aumento em relação ao mesmo período do ano 

https://blogdoserido.com.br/com-dia-das-criancas-varejo-do-rn-deve-faturar-r-3449-milhoes-com-venda-de-presentes/
https://blogdoserido.com.br/com-dia-das-criancas-varejo-do-rn-deve-faturar-r-3449-milhoes-com-venda-de-presentes/


 
 

passado, quando 67,6% dos natalenses esperava gastar com presentes. A 

maior parte pertence ao sexo feminino (68,9%), tem de 35 a 44 anos de 

idade (77,2%), concluiu o Ensino Médio (68,5%), vive com renda familiar 

mensal de 3 a 5 salários mínimos (75,1%) e presenteará os próprios filhos 

(49,9%). 
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Natalenses devem gastar cerca de R$ 155 em presentes do Dia das 

Crianças 

 

Abrindo o último trimestre do ano, o período mais importante para o 

faturamento dos negócios do varejo, o Dia das Crianças deve injetar 

aproximadamente R$ 344,9 milhões na economia do Rio Grande do Norte 

– uma queda de 1,5% em comparação ao mesmo período de 2023, 

quando o comércio potiguar movimentou R$ 350,3 milhões. Em 2024, de 

acordo com levantamento do Instituto Fecomércio RN (IFC), a expectativa 

é que a data comemorativa movimente cerca de R$ 126,7 milhões em 

Natal e R$ 26,7 milhões em Mossoró. 

“O quarto trimestre é, sem dúvidas, o mais aguardado pelo comércio 

varejista. Além de muitas datas comemorativas – como Dia das Crianças, 

Black Friday e Natal – as vendas desse período são impulsionadas pelo 

pagamento do 13º salário. Não é à toa que, apesar das pesquisas do IFC 

projetarem um desempenho levemente inferior ao do ano passado, mais 

da metade dos consumidores do RN ainda pretende gastar com presentes 

e passeios para a criançada”, ressaltou o presidente do Sistema 

Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

Na capital potiguar, aproximadamente 67,9% dos consumidores ouvidos 

pelo IFC pretendem ir às compras nas vésperas do Dia das Crianças – um 

pequeno aumento em relação ao mesmo período do ano passado, quando 

cerca de 67,6% dos natalenses esperava gastar com presentes. A maior 

https://www.blogdogm.com.br/natalenses-devem-gastar-cerca-de-r155-em-presentes-do-dia-das-criancas/
https://www.blogdogm.com.br/natalenses-devem-gastar-cerca-de-r155-em-presentes-do-dia-das-criancas/


 
 

parte pertence ao sexo feminino (68,9%), tem de 35 a 44 anos de idade 

(77,2%), concluiu o Ensino Médio (68,5%), vive com renda familiar mensal 

de 3 a 5 salários mínimos (75,1%) e presenteará os próprios filhos (49,9%). 

De acordo com a pesquisa do IFC, os brinquedos (58,7%) e os itens de 

vestuário (34,4%) serão os mais procurados em Natal. Para comprar os 

presentes das crianças, os natalenses pretendem gastar uma média de R$ 

155,33. O valor é 4,3% menor do que o registrado em 2023, quando a 

expectativa dos consumidores da capital era gastar aproximadamente R$ 

162,26. Além disso, 36,9% pretendem investir em uma comemoração 

extra, como passeios em shoppings (36%) ou em praias/lagoas (18,7%). 

Mais de 70% dos mossoroenses deixará compras para a última semana 

Já no município de Mossoró, cerca de 53,6% dos consumidores esperam 

gastar com presentes para o Dia das Crianças – menos que o registrado 

em 2023, quando 56,9% dos mossoroenses pretendiam ir às compras. A 

maioria pertence ao sexo masculino (53,9%), tem de 35 a 44 anos de idade 

(68,6%), concluiu o Ensino Superior (61%) e recebe de 6 a 10 salários 

mínimos por mês (71,1%). Além disso, 71,3% das pessoas ouvidas pelo 

Instituto Fecomércio RN afirmaram que só irão às compras na semana que 

antecede a data comemorativa. 

Assim como em Natal, os presentes mais procurados pelos mossoroenses 

serão brinquedos (61,6%) e itens de vestuário (28,7%). Porém, diferente 

do observado na capital, a maior parte dos consumidores de Mossoró 

(66,8%) pretende realizar suas compras no comércio de rua. O valor médio 

gasto por eles será de R$ 132,84, o que representa um crescimento de 

0,7% em comparação ao mesmo período do ano passado. Em 2023, a 

expectativa do mossoroense era gastar cerca de R$ 131,85 no Dia das 

Crianças. 
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Com Dia das Crianças, varejo do RN deve faturar R$ 344,9 milhões com 

venda de presentes 

 

A semana do dia das crianças, que será comemorado no próximo sábado, 

12 de outubro, já começou com um aumento no movimento de algumas 

lojas que chamaram a atenção dos clientes com promoções para a data, 

cuja expectativa é de aumentar as vendas. Neste ano, a Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e do Turismo (Fecomércio RN) estima que a 

busca por presentes injetará R$ 344,9 milhões na economia potiguar. Essa 

projeção representa uma queda de 1,5% em comparação ao mesmo 

período de 2023, quando o comércio potiguar movimentou R$ 350,3 

milhões. 

Na capital potiguar, 67,9% dos consumidores ouvidos pelo Instituto 

Fecomércio RN (IFC) pretendem ir às compras nas vésperas do Dia das 

Crianças – um pequeno aumento em relação ao mesmo período do ano 

passado, quando 67,6% dos natalenses esperava gastar com presentes. A 

maior parte pertence ao sexo feminino (68,9%), tem de 35 a 44 anos de 

https://www.sneri.blog.br/com-dia-das-criancas-varejo-do-rn-deve-faturar-r-3449-milhoes-com-venda-de-presentes/
https://www.sneri.blog.br/com-dia-das-criancas-varejo-do-rn-deve-faturar-r-3449-milhoes-com-venda-de-presentes/


 
 

idade (77,2%), concluiu o Ensino Médio (68,5%), vive com renda familiar 

mensal de 3 a 5 salários mínimos (75,1%) e presenteará os próprios filhos 

(49,9%). 

The post Com Dia das Crianças, varejo do RN deve faturar R$ 344,9 

milhões com venda de presentes first appeared on Blog do Seridó. 
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Dia das Crianças: Natalenses pretendem gastar cerca de R$ 155 com 

presentes 

                                     Foto: Reprodução 

  

De acordo com a pesquisa do Instituto Fecomércio RN, na capital potiguar, 

aproximadamente 67,9% dos consumidores ouvidos pelo IFC pretendem ir 

às compras nas vésperas do Dia das Crianças, um pequeno aumento em 

relação ao mesmo período do ano passado, quando cerca de 67,6% dos 

natalenses esperava gastar com presentes. 

https://www.blogdomontoril.com.br/blog/noticia.php?id=147785


 
 

Os brinquedos (58,7%) e os itens de vestuário (34,4%) serão os mais 

procurados em Natal. Para comprar os presentes das crianças, os 

natalenses pretendem gastar uma média de R$ 155,33. 

A maior parte dos entrevistados pertence ao sexo feminino (68,9%), tem 

de 35 a 44 anos de idade (77,2%), concluiu o Ensino Médio (68,5%), vive 

com renda familiar mensal de 3 a 5 salários mínimos (75,1%) e 

presenteará os próprios filhos (49,9%). 

O valor é 4,3% menor do que o registrado em 2023, quando a expectativa 

dos consumidores da capital era gastar aproximadamente R$ 162,26. 

Além disso, 36,9% pretendem investir em uma comemoração extra, como 

passeios em shoppings (36%) ou em praias/lagoas (18,7%). 

  



 
 

Inmetro e Ipem/RN reforçam cuidados na compra de brinquedos 

Link https://www.blogdomontoril.com.br/blog/noticia.php?id=147785  

Data da 
publicação 

10/10/2024 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

Inmetro e Ipem/RN reforçam cuidados na compra de brinquedos 

Institutos alertam sobre a importância de adquirir brinquedos com o selo de 

identificação da conformidade e seguir recomendações para garantir a proteção 

infantil 

Com a proximidade do Dia das Crianças, o Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade 

e Tecnologia (Inmetro) e o Instituto de Pesos e Medidas do Rio Grande do Norte 

(IPEM/RN) fazem um alerta aos pais e responsáveis sobre a importância de seguir as 

recomendações de segurança ao comprar de brinquedos. Entre os cuidados para 

garantir a proteção infantil estão: adquirir brinquedos somente no comércio formal, 

observar a faixa etária indicada e verificar a presença do selo de identificação da 

conformidade do Inmetro na embalagem do produto. 

É fundamental optar por brinquedos que apresentem o selo de identificação da 

conformidade do Inmetro. Este selo deve estar claramente visível, seja impresso na 

embalagem, gravado ou afixado diretamente no produto, e deve conter a marca e o 

logotipo do organismo acreditado pelo Inmetro que realizou a certificação. 

https://www.blogdomontoril.com.br/blog/noticia.php?id=147785
https://agorarn.com.br/ultimas/dia-das-criancas-movimentar-r-3449-milhoes/


 
 

 

Inmetro e Ipem/RN reforçam cuidados na compra de brinquedos - Foto: Divulgação 

O selo possui um número de registro, que pode ser conferido no 

site https://registro.inmetro.gov.br/consulta/. Através desse site, os responsáveis 

podem verificar se o produto realmente corresponde ao selo exibido, evitando assim a 

aquisição de produtos com selos falsos ou enganosos. 

Também é importante certificar-se de que o brinquedo apresenta informações 

essenciais, como data de fabricação, detalhes sobre o conteúdo, instruções de uso e 

montagem, eventuais riscos e o CNPJ e endereço do fornecedor. Esses dados devem 

estar em português e são importantes para garantir a responsabilidade do fabricante 

ou importador. 

Caso o brinquedo não apresente o selo, é importante entrar em contato com a 

Ouvidoria  do IPEM/RN nos seguintes canais: ouvidoriaipem.rn@gmail.com e pelo 

whatsapp (84) 98147-9433.  

Dia das Crianças deve movimentar R$ 344,9 milhões no RN na compra de brinquedos 

O comércio do Rio Grande do Norte deve movimentar cerca de R$ 344,9 milhões em 

vendas relacionadas ao Dia das Crianças de 2024, segundo um levantamento do 

https://registro.inmetro.gov.br/consulta/
mailto:ouvidoriaipem.rn@gmail.com


 
 

Instituto Fecomércio RN (IFC). O valor representa uma queda de 1,5% em comparação 

ao ano anterior, quando o estado registrou R$ 350,3 milhões. Apesar da leve retração, 

o período continua sendo um dos mais aguardados pelos comerciantes, especialmente 

devido à proximidade de datas como Black Friday e Natal, que são impulsionadas pelo 

pagamento do 13º salário. 

De acordo com a pesquisa, Natal deve ser responsável por R$ 126,7 milhões do total 

movimentado, enquanto Mossoró contribuirá com R$ 26,7 milhões. Mesmo com uma 

previsão de queda em relação ao ano passado, o presidente do Sistema Fecomércio 

RN, Marcelo Queiroz, ressalta o otimismo do setor. “O quarto trimestre é, sem 

dúvidas, o mais aguardado pelo comércio varejista. Além de muitas datas 

comemorativas – como Dia das Crianças, Black Friday e Natal – as vendas desse 

período são impulsionadas pelo pagamento do 13º salário”, afirmou. 

Consumo em Natal para dia das crianças 

Na capital potiguar, 67,9% dos consumidores entrevistados pelo IFC planejam fazer 

compras para o Dia das Crianças, um leve aumento em relação a 2023, quando o 

percentual foi de 67,6%. A maior parte desses consumidores é composta por mulheres 

(68,9%) entre 35 e 44 anos (77,2%), com ensino médio completo (68,5%) e renda 

familiar entre três e cinco salários mínimos (75,1%). 

Os produtos mais procurados são brinquedos (58,7%) e itens de vestuário (34,4%). Em 

média, os natalenses pretendem gastar R$ 155,33 com presentes, uma redução de 

4,3% em relação ao ano anterior, quando o valor médio foi de R$ 162,26. Além dos 

presentes, 36,9% dos consumidores afirmaram que investirão em atividades de lazer, 

como passeios em shoppings (36%) e visitas a praias ou lagoas (18,7%). 

Comportamento de consumo em Mossoró 

Já em Mossoró, 53,6% dos consumidores disseram que irão às compras para o Dia das 

Crianças, uma queda em relação aos 56,9% observados no mesmo período de 2023. A 

maioria dos consumidores mossoroenses é composta por homens (53,9%) na faixa 

etária de 35 a 44 anos (68,6%) e com renda mensal entre seis e dez salários mínimos 

(71,1%). 

Os itens mais procurados em Mossoró seguem a mesma tendência de Natal, com 

brinquedos (61,6%) e roupas (28,7%) sendo as principais escolhas. No entanto, 

diferentemente da capital, a maioria dos consumidores mossoroenses (66,8%) prefere 

realizar suas compras no comércio de rua. O gasto médio previsto na cidade é de R$ 

132,84, um pequeno aumento de 0,7% em relação ao ano anterior, quando foi 

registrado um gasto médio de R$ 131,85. 

  

https://fecomerciorn.com.br/
https://agorarn.com.br/ultimas/rn-us-11-bi-comercio-exterior-setembro/
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Varejo potiguar supera média nacional e cresce 6,8% no comparativo de agosto 23/24 

 

Vendas do comércio do RN já somam alta de 5,7% no acumulado do ano, destaca 

Fecomércio RN 

 

Em agosto deste ano,  o comércio varejista do Rio Grande do Norte registrou aumento 

de 6,8% no volume de vendas, em comparação ao mesmo mês no ano passado. Para a 

Fecomércio RN, os dados – divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), nesta quinta-feira (10) – refletem bom momento da economia 

potiguar, marcado por mais emprego e menos endividamento. 

 

“Tivemos, neste ano, o melhor agosto para geração de empregos desde 2021. No RN, 

mais de 7 mil vagas formais foram abertas, que ajudaram a aumentar o poder de 

consumo das famílias potiguares. As vendas do varejo também foram afetadas 

diretamente pela queda no endividamento, que em Natal, por exemplo, já vinha 

diminuindo há seis meses” explicou o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

 

O desempenho positivo do comércio potiguar também pode ser observado pela 

variação acumulada ao longo de 2024. De janeiro a agosto, as vendas do varejo do RN 

somam alta de 5,7% em comparação ao mesmo período do ano passado. O resultado 

https://www.rosaliearruda.com/2024/10/varejo-potiguar-supera-media-nacional-e.html
https://www.rosaliearruda.com/2024/10/varejo-potiguar-supera-media-nacional-e.html
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEjWe7qJCjyXaVAdj0XaefyzR5jzEY_1DN6fHXeWkNpQ2p9mzb9DM2yjH0ZwYcZpqGJY2UfHQjHd2tZ3SkQllEP0Zq9Fy7Fq94m3YTpqtdg6gCBLhg6ufIAsIpMgbk0nGOOS1V097p2iRBBFgNMmiyOzTSjBhAS5YVtbgLMLNwb2HbD4x17F-e0eWPqSBhE/s1170/comercio.webp


 
 

supera a média registrada no país, que foi de +5,1%; e o crescimento de outros estados 

da região Nordeste, como Sergipe e Pernambuco, que também apresentaram aumento 

de 5,1% nas vendas do comércio varejista. 

 

De acordo com o presidente da Fecomércio RN, o resultado é importante para abrir o 

segundo semestre com otimismo, principalmente diante do desempenho apresentado 

pelos negócios do segmento no ano passado. Em 2023, as vendas do comércio 

varejista no estado encerraram o ano registrando retração de 0,8%. 

 

“Ainda temos datas muito aguardadas pelo varejo, como a Black Friday e o Natal, pela 

frente; então é muito importante que a economia do RN continue crescendo nos 

próximos meses”, destaca Marcelo. 
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Comércio vive expectativa de aquecimento de vendas 

 

Corrida para compra dos presentes tem movimentado os pais | Foto: Adriano Abreu 

PUBLICIDADE 

Com vendas ainda abaixo do esperado, o comércio de Natal vive a expectativa de 

aquecimento no volume comercializado nesta sexta-feira (10) e sábado (11) para o Dia 

das Crianças, celebrado no sábado em todo o Brasil. Em shoppings, o movimento tem 

sido intensificado, mas lojistas esperam melhores vendas na reta final. Segundo 

projeções da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN (Fecomércio-

RN), a expectativa é que a data comemorativa movimente cerca de R$ 126,7 milhões 

https://tribunadonorte.com.br/economia/comercio-vive-expectativa-de-aquecimento-de-vendas/
https://tribunadonorte.com.br/economia/comercio-vive-expectativa-de-aquecimento-de-vendas/
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https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/comercio-vive-expectativa-de-aquecimento-de-vendas/&text=Com%C3%A9rcio+vive+expectativa+de+aquecimento+de+vendas
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/10/20241011_6EC02-FT_Adriano-Abreu.jpg


 
 

em Natal e R$ 26,7 milhões em Mossoró. A injeção na economia do RN como um todo 

com a data é de R$ 344,9 milhões. 

Nesta quinta-feira (10), lojistas de Natal ainda aguardavam um aquecimento maior por 

parte dos clientes para as compras do Dia das Crianças. Segundo lojistas ouvidos pela 

TN, parte dos pais deixa para fazer as compras no último dia antes do feriado, que 

neste ano será num sábado. O comércio funcionará de maneira especial na capital 

neste fim de semana. 

Play Video 

“Estamos esperando o melhor para o fim de semana, com expectativa de que seja 

bombástico. As vendas aqui ainda não alavancaram. Estamos acreditando que o fluxo 

começará a partir desta sexta e no sábado”, explica a lojista Dahane Silva, gerente de 

uma loja de artigos eletrônicos, produtos geek e itens para amantes de filmes e 

desenhos para crianças e adolescentes. 

Segundo Emilly Beatriz, gerente de uma loja de sapatos e itens infantis num shopping 

de Natal, a expectativa é de que no sábado as vendas se intensifiquem. “Na última 

quarta deu uma aquecida, hoje está mais ou menos, mas estamos esperando um 

movimento muito bom aqui no shopping. Estamos buscando crescer nas vendas em 

relação ao ano passado. A expectativa é de que esse aquecimento aconteça ainda 

amanhã. No sábado, as famílias vêm ao shopping mais para passear”, acrescenta. 

A corrida para compra dos presentes também tem movimentado os pais nesses 

últimos dias. A tatuadora Jéssica Raquel, 33 anos, cita que pretende gastar menos do 

que investiu no ano passado para seu filho, que tem cinco anos, uma vez que o 

aniversário dele foi em agosto. “Ainda não escolhi o presente, estou procurando. 

Quero gastar pouco porque o aniversário dele foi agora em agosto, quero economizar 

agora”, comenta. 

Visão diferente tem a enfermeira Kalivia Maria Barbosa, 36 anos, que já comprou dois 

presentes para seu filho, de dois anos, e estima que já gastou o dobro em relação a 

2023. “Meu filho está na fase dos carrinhos e da música. Comprei os dois presentes já. 

Esse ano estou gastando mais do que o ano passado porque antes ele era bebezinho e 

não fazia tanta questão de brinquedo”, cita. 
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Propostas de ampliação da Flona de Assú ameaçam desenvolvimento 

sustentável do município, avalia Fecomércio RN 

 

Plano apresentado pelo ICMBio prevê aumento de mais de 2.300% na área 

de reserva ambiental, que pode limitar a atividade produtiva e prejudicar a 

economia da região 

  

A ampliação da Floresta Nacional (Flona) de Assú e a criação do 

Monumento Natural (Mona) do Piató irão impedir o crescimento 

socioeconômico da cidade da região Oeste do estado. De acordo com os 

estudos do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

(ICMBio), o espaço de preservação – que atualmente ocupa cerca de 225 

hectares – cresceria para mais de 5,2 mil, limitando a área urbana e 

afastando investimentos para a região. 

Além da expansão da Floresta e da criação de uma nova reserva, seria 

estabelecida também uma nova Zona de Amortecimento (ZA), o suficiente 

interromper o crescimento dos bairros de Feliz Assú, Parati e Alto São 

Francisco. Prevista pelo artigo 2º, inciso XVIII da Lei nº 9.985/2000, a Zona 

de Amortecimento estabelece uma série de restrições para as atividades 

desenvolvidas no entorno da área de preservação, como a agricultura 

familiar. 
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De acordo com o presidente do Sindicato do Comércio Varejista de Assú 

(Sindivarejo Assú) e vice-presidente da Federação do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN), Francisco de 

Assis Barbosa, a preservação ambiental deve ser equilibrada com os 

direitos das comunidades locais e os interesses econômicos do município, 

que responde por aproximadamente 9% do PIB potiguar. 

“Estamos vivendo um momento de mudanças climáticas, então ninguém 

questiona a necessidade de preservar a natureza. Contudo, 

sustentabilidade ambiental não se faz apenas com preservação, mas 

também com equilíbrio social e desenvolvimento econômico. Além de 

limitar o crescimento de Assú, a proposta do ICMBio ignora as 

necessidades dos moradores e pode trazer muitas consequências 

negativas, como desemprego”, ressalta Barbosa. 

Crescimento da área de preservação pode impedir agricultura familiar 

  

Após ampliada, a Floresta Nacional de Assú – que já faz limites com as 

áreas urbanas e rurais do município – ocuparia também 3.200 hectares da 

Lagoa do Piató e de suas margens. Já o Monumento Natural de Piató 

ficaria situado a 1,5km da atual Flona de Assú, somando uma área de 

aproximadamente 1,8 mil hectares à unidade de conservação. Assim, 

contando a Zona de Amortecimento, as propostas do ICMBio podem 

impactar uma área de mais de 11 mil hectares. 

“Por causa do rio (Rio Pinhara/Assú), Assú só pode crescer para um lado, 

que será bloqueado se a Flona aumentar. Além de prejudicar o 

desenvolvimento urbano, a proposta do ICMBio envolve uma série de 

questões sociais, porque todas as propriedades rurais no entorno da 

unidade de conservação terão que seguir regras. A agricultura familiar às 

margens da Lagoa do Piató, por exemplo, ficará proibida”, explica Wilson 

Cardoso, engenheiro e consultor da Fecomércio RN. 

Um dos principais afetados pela ampliação da área de preservação 

ambiental seria o Assentamento de Reforma Agrária Professor Maurício 

de Oliveira, que ocupa uma área de aproximadamente 3.324 hectares, 

sendo 750 hectares de área de reserva legal. De acordo com o presidente 



 
 

do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável de Assú 

(CMDRS), Diassis do Limoeiro, as famílias que vivem no assentamento 

temem que o Instituto confisque 750 hectares da referida área de reserva 

legal e mais 300 hectares da aérea coletiva da propriedade. 

“As condições para agricultura no semiárido são muito limitadas: onde 

tem água não tem solo, e onde tem solo não tem água. Na área que será 

afetada temos tanto água quanto solo, então os trabalhadores do 

assentamento estão preocupados. Vale ressaltar, inclusive, que eles fazem 

parte do projeto Vale Sustentável, que cuida muito bem dessa reserva, 

reflorestando o bioma com mais de 25 mil mudas de plantas nativas”, 

destaca Diassis. 

Expansão da reserva coloca novos investimentos em risco 

As propostas de ampliação da área de preservação ambiental também 

podem dificultar investimentos de diversos setores, como a instalação de 

usinas fotovoltaicas e a criação de roteiros turísticos. De acordo com o 

presidente do Sindivarejo Assú, Francisco de Assis Barbosa, os negócios 

instalados na região teriam de se adequar às exigências do ICMBio e 

passar por um novo processo de licenciamento. 

“Essa é uma proposta que afeta toda a sociedade, do agricultor ao 

empresário. Com a nova Zona de Amortecimento, até mesmo os 

investimentos situados nas margens da BR-304 seriam impactados. 

Estamos falando das indústrias de cerâmica, do parque de exposições e 

até de fontes naturais. Afinal, nenhum tipo de exploração mineral pode 

acontecer no entorno da unidade de conservação”, destaca Barbosa. 

Outro investimento ameaçado pela possível ampliação da Flona é o 

Santuário de Irmã Lindalva, que está em fase de planejamento e seria 

construído dentro da área em que o ICMBio pretende criar o Monumento 

Natural do Piató. No último mês de julho, o Governo do Rio Grande do 

Norte publicou edital de licitação para construção de uma estrada de 

cinco quilômetros, que deve ligar a BR-304 ao local do santuário. 

“Existe o projeto para a construção de uma imagem para homenagear a 

beata Lindalva. Essa é uma oportunidade única para alavancar o turismo 

religioso do nosso município – mas, se a proposta do ICMBio sair do papel, 



 
 

o Santuário não vai ser construído, porque a área do MONA ficaria 

totalmente dedicada à pesquisa cientifica e visitas guiadas”, afirma o 

presidente do Sindivarejo Assú, Francisco Barbosa. 

  

Audiência preliminar sobre ampliação da Flona foi suspensa 

  

No dia 7 de junho, a ampliação da Flona e a criação do Mona do Piató 

foram pauta de audiência pública na Câmara Municipal de Assú. Na 

ocasião, os cidadãos do município, bem como políticos e representantes 

de comunidades tradicionais, discutiram o impacto das propostas do 

ICMBio. Para que a população possa se informar sobre as propostas, a 

audiência consultiva foi suspensa e deve ser retomada após as eleições 

municipais. 
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Propostas de ampliação da Flona de Assú ameaçam desenvolvimento 

sustentável do município, avalia Fecomércio RN 

A ampliação da Floresta Nacional (Flona), localizada no município de Assú 

(RN), e a criação do Monumento Natural (Mona) do Piató vão impedir o 

crescimento socioeconômico da cidade da região Oeste do estado. 

 

De acordo com os estudos do Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio), o espaço de preservação – que atualmente 

ocupa cerca de 225 hectares – cresceria para mais de 5,2 mil, limitando a 

área urbana e afastando investimentos para a região. 

 

Além da expansão da Floresta e da criação de uma nova reserva, seria 

estabelecida também uma nova Zona de Amortecimento (ZA), o suficiente 

para interromper o crescimento dos bairros Feliz Assú, Parati e Alto São 

Francisco. 

 

Já a zona de amortecimento estabelece uma série de restrições para as 

atividades desenvolvidas no entorno da área de preservação, como a 

agricultura familiar. 

 

https://www.blogrsj.com/2024/10/propostas-de-ampliacao-da-flona-de-assu.html
https://www.blogrsj.com/2024/10/propostas-de-ampliacao-da-flona-de-assu.html


 
 

Para a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande 

do Norte (Fecomércio RN), a preservação ambiental deve ser equilibrada 

com os direitos das comunidades locais e os interesses econômicos do 

município, que responde por aproximadamente 9% do PIB potiguar. 

 

Após ampliada, a Floresta Nacional de Assú – que já faz limites com as 

áreas urbanas e rurais do município – ocuparia também 3.200 hectares da 

Lagoa do Piató e de suas margens. Já o Monumento Natural de Piató 

ficaria situado a 1,5 km da atual Flona, somando uma área de 

aproximadamente 1,8 mil hectares à unidade de conservação. Assim, 

contando com a zona de amortecimento, as propostas do ICMBio podem 

impactar uma área de mais de 11 mil hectares. 

 

Wilson Cardoso, engenheiro e consultor da Fecomércio RN, diz que “por 

causa do rio (Rio Pinhara/Assú), Assú só pode crescer para um lado, que 

será bloqueado se a Flona aumentar. Além de prejudicar o 

desenvolvimento urbano, a proposta do ICMBio envolve uma série de 

questões sociais, porque todas as propriedades rurais no entorno da 

unidade de conservação terão que seguir regras. A agricultura familiar às 

margens da Lagoa do Piató, por exemplo, ficará proibida”. 

 

Um dos principais afetados pela ampliação da área de preservação 

ambiental seria o assentamento de reforma agrária Professor Maurício de 

Oliveira, que ocupa uma área de aproximadamente 3.324 hectares, sendo 

750 hectares de área de reserva legal. As famílias que vivem no 

assentamento temem que o instituto confisque 750 hectares da referida 

área de reserva legal e mais 300 hectares da aérea coletiva da 

propriedade. 

 

As propostas de ampliação da área de preservação ambiental também 

podem dificultar investimentos de diversos setores, como a instalação de 

usinas fotovoltaicas e a criação de roteiros turísticos. 



 
 

 

Um dos investimentos ameaçado pela possível ampliação da Flona é o 

Santuário de Irmã Lindalva, que está em fase de planejamento e seria 

construído dentro da área em que o ICMBio pretende criar o Monumento 

Natural do Piató. 

 

Com informações da Fecomércio RN 
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Os aspectos mais bem avaliados foram segurança, atrações musicais, 

organização e divulgação. 

 

 

A 42ª edição da Festa do Sabugo em Parnamirim, realizada entre os dias 

29 e 31 de agosto, movimentou mais de R$47 milhões na economia local, 

gerando um impacto positivo para comerciantes e público presentes. 

Segundo a Pesquisa de Percepção dos Empresários e Participantes, 

apresentada na sexta-feira (20/09), no Centro Administrativo, pela 

Fecomércio-RN, o evento que teve 70% de aprovação entre os 

participantes, alcançou um público estimado em mais de 240 mil pessoas 

https://www.jolrn.com.br/2024/10/09/festa-do-sabugo-2024-movimenta-mais-de-r-47-milhoes-e-recebe-70-de-aprovacao-entre-publico-e-comerciantes-detalha-fecomercio/
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https://www.jolrn.com.br/2024/10/09/festa-do-sabugo-2024-movimenta-mais-de-r-47-milhoes-e-recebe-70-de-aprovacao-entre-publico-e-comerciantes-detalha-fecomercio/
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nos três dias, dos quais 93% afirmaram que pretendem voltar nas 

próximas edições. 

Do total de público, 61,5% eram residentes de Parnamirim e 38,5% 

turistas e visitantes, o que reforça o potencial do evento em atrair pessoas 

de fora da cidade. A pesquisa também revelou que 40,9% dos 

participantes curtiram o evento acompanhados de amigos. 

Outro grande destaque foi o lucro obtido pelos comerciantes, que 

faturaram em média R$2,7 mil por dia durante os três dias de festa. 

Para atender à demanda gerada, os comerciantes precisaram aumentar 

seus investimentos em estoque em 62% e também destinar 14% a mais na 

contratação de funcionários temporários, demonstrando o grande 

impacto do evento no comércio local. O reforço no abastecimento e na 

equipe foi essencial para garantir o bom atendimento ao público e o 

sucesso nas vendas. 

Os aspectos mais bem avaliados foram segurança, atrações musicais, 

organização e divulgação. A segurança teve uma aprovação de 92,5%, 

enquanto os outros aspectos alcançaram 92%, 91,4% e 83%, 



 
 

respectivamente. Limpeza, acesso e mobilidade também foram elogiados 

pelo público presente. 

O prefeito Rosano Taveira celebrou o sucesso do evento: “A Festa do 

Sabugo já se consolidou como um dos maiores eventos culturais do 

estado. Ficamos felizes com o impacto positivo na economia e, 

principalmente, com a satisfação da população. Continuaremos 

trabalhando para que o evento cresça ainda mais nos próximos anos”. 

Imagens: Aristelson Alves e Ana Amaral 

Fonte: ASCOM/Parnamirim 

  

https://www.parnamirim.rn.gov.br/#/noticia/15558
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Últimas semanas para a etapa Mossoró do Circuito Sesc de Corridas: saiba 

como se preparar 

 

 

Em contagem regressiva, os atletas estão nos últimos preparativos para a 

etapa Mossoró do Circuito Sesc de Corridas, que acontece no dia 19 de 

outubro de 2024. O evento é uma iniciativa do Serviço Social do Comércio 

do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema Fecomércio RN, e 

faz parte das comemorações do aniversário de 45 anos do Sesc Mossoró. 

https://www.tribunadenoticias.com.br/2024/10/ultimas-semanas-para-etapa-mossoro-do.html
https://www.tribunadenoticias.com.br/2024/10/ultimas-semanas-para-etapa-mossoro-do.html
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEg4i_pBfxfHjanejMWcyRhAy9UhEogRVPAvCWCpsiuVUn8lw46KcaMHCRB28abVmqxg-WzT8jIxjaF-6nRHK88Q5eL1ffKB-yYIJJ38japl-z20FO19aZClADPQwHn2lMnxfBp-T4g6IRFuEQ6iIrRONjp1MNLOGfYmpzTBv3AfgENL_fcokoIlaFuuLuhf/s669/Sem%20t%C3%ADtulo.png


 
 

“Estamos com expectativa alta para reunir os atletas de Mossoró e suas 

famílias para celebrar a saúde, o lazer e a qualidade de vida. Colocar o 

corpo em movimento é muito importante, só que também é preciso ter 

alguns cuidados, principalmente para os atletas da Corrida, já que é um 

esporte de bastante impacto”, afirma Gedson Nunes, diretor regional do 

Sesc RN. 

O evento vai contar com Caminhada Solidária, Corrida Infantil e Corrida 

Adulta, tanto com os trechos de 5 km e 10 km. Especialmente para essas 

últimas modalidades, é necessário algum tipo de preparação. A gerente de 

Saúde, Lazer e Assistência do Sesc RN, Lidiana Morais, reuniu dicas gerais 

para quem está se preparando para as provas em Mossoró, que valem 

para todas as pessoas, independentemente do perfil. “A ideia é chegar 

para a Caminhada e Corrida com preparo tanto físico quanto mental, 

então é importante ter treinado, mas também contar com uma nutrição 

balanceada, um bom descanso, equipamento adequado e uma 

mentalidade forte, especialmente aqueles que farão o trecho de 10 km”, 

explica. 

Treinamento 

Planeje seu treino: Siga um plano de treinamento que se adapte ao seu 

nível. Aumente gradualmente a distância e a intensidade. 

Misture os tipos de treino: Inclua treinos longos, intervalados e de 

resistência para melhorar a velocidade e a resistência. 

Participe dos treinos gratuitos ofertados pelo Sesc RN: Desde o começo de 

setembro, estão sendo oferecidos em Mossoró treinos de corrida 

gratuitos e abertos para quem deseja participar. Os últimos acontecem 

nos dias 09 e 11 de outubro, às 18h15, no Sesc Mossoró. 

Nutrição 

Alimentação adequada: Coma uma dieta balanceada, rica em carboidratos 

complexos, proteínas e gorduras saudáveis. Evite alimentos pesados antes 

da corrida. 

Hidratação: Beba bastante água antes, durante e após os treinos. 

Considere bebidas isotônicas para corridas longas. 



 
 

Descanso 

Durma bem: O descanso é essencial para a recuperação. Tente dormir 

entre 7 a 9 horas por noite. 

Descanso ativo: Inclua dias de descanso ativo, como caminhadas leves ou 

exercícios de baixa intensidade. 

Escute seu corpo: Se sentir dor ou fadiga extrema, tire um dia de descanso 

ou reduza a intensidade. 

Recuperação adequada: Faça alongamentos, use foam rollers (rolos de 

espuma) e, se possível, considere massagens para aliviar a tensão 

muscular. 

Mentalidade 

Defina metas realistas: Tenha objetivos claros, mas alcançáveis, para 

manter a motivação. 

Visualize seu sucesso: Mentalize-se completando a corrida e se sentindo 

bem. 

Equipamento 

Use o calçado adequado: Se puder, invista em um bom par de tênis 

específicos para corrida, que ofereçam suporte e conforto. 

Vista-se adequadamente: Use roupas leves e respiráveis. Considere o 

clima ao escolher o que vestir. 

  

Estratégia para o dia da corrida 

Teste seu plano: Faça um “teste” com o que você pretende comer e vestir 

no dia da corrida durante os treinos. 

Chegue cedo: Dê-se tempo suficiente para se aquecer e se acomodar 

antes da corrida. 

A estrutura no dia da Corrida, que acontecerá na Estação das Artes, 

contará com espaço recreativo, música ao vivo, pontos de hidratação, 

socorristas, ambulância e premiação para os competidores e empresas 



 
 

que inscreverem o maior número de colaboradores. Cada atleta inscrito 

terá direito ao kit competidor, ou seja, camiseta, sacola, chip e número, 

além de ter acesso no dia a frutas, massagem e hidratação. A entrega dos 

kits será feita no Sesc Mossoró no dia 18 de outubro, das 07h às 20h, e no 

dia 19, das 07h às 11h. 

 

Serviço: 

O que: Últimas semanas para a etapa Mossoró do Circuito Sesc de 

Corridas 

Onde: Estação das Artes de Mossoró (Av. Rio Branco – Centro, 

Mossoró/RN) 

Quando: 19 de outubro de 2024, a partir das 16h 

Cronograma de últimos treinos gratuitos: 

• 09/10, Quarta-feira, 18h15, Sesc Mossoró 

• 11/10, Sexta-feira, 18h15, Sesc Mossoró 

Entrega dos kits – Sesc Mossoró: 

• 18 de outubro: das 07h às 20h 

• 19 de outubro: das 07h às 11h 
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Anos 60 será o tema do tradicional Baile de Primavera do Sesc Zona Norte 

2024. A iniciativa é do Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte 

(Sesc RN), que acontecerá no dia 25 de outubro, das 18h às 22h. A festa 

vai contar com música ao vivo, pista de dança e comercialização de 

petiscos e bebidas. 
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O Baile de Primavera é uma oportunidade de confraternização entre os 

frequentadores do Sesc Zona Norte, suas famílias e amigos, além de ser 

aberto ao público. As atrações musicais serão o cantor Messias Paraguai e 

a banda Xeqmat. 

Para adquirir as senhas, que são limitadas à lotação do espaço, é preciso 

se dirigir às Centrais de Relacionamento do Sesc Zona Norte ou do Sesc 

Cidade Alta. No momento da compra, o cliente ganhará uma pulseira de 

identificação, que deverá ser levada no dia do baile, já que a entrada é 

feita mediante a apresentação da pulseira. 

Os valores são de R$ 20,00 (vinte reais) para comerciários e dependentes 

e R$ 40,00 (quarenta reais) para o público em geral. 
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Segurança Pública 

Durante a reunião com representantes, foram expostos resultados e 

destacada a crescente preocupação da CNC com o avanço descontrolado 

das apostas on-line no Brasil 

 

A CNC tem participado de reuniões no Congresso Nacional e nos 

ministérios com o objetivo de sensibilizar os parlamentares e as 

autoridades — Foto: Divulgação/CNC 

A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 

por meio da Diretoria de Relações Institucionais (DRI) e da Diretoria de 

Economia e Inovação (Dein), apresentou ao Ministério da Justiça e 
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Segurança Pública, no dia 4 de outubro, um estudo sobre as apostas nos 

cassinos on-line 

Durante a reunião com a secretária de Direitos Digitais do ministério, 

Lílian Cintra de Melo, a diretora da DRI, Nara de Deus, e o economista-

chefe da Dein, Felipe Tavares, expuseram os resultados do estudo e 

destacaram a crescente preocupação da CNC com o avanço descontrolado 

das apostas on-line no Brasil. 

De acordo com a pesquisa, mais de 1,3 milhão de brasileiros estão 

inadimplentes por causa das apostas em cassinos virtuais. Os apostadores 

já gastaram cerca de R$ 68 bilhões em jogos, e o estudo da CNC estima 

que o comércio enfrenta um prejuízo anual de R$ 117 bilhões em 

decorrência desse cenário. 

A CNC tem participado de reuniões no Congresso Nacional e nos 

ministérios com o objetivo de sensibilizar os parlamentares e as 

autoridades do Poder Executivo sobre os impactos dos cassinos virtuais 

nas famílias brasileiras. Além de encaminhar ao Presidente da República, 

Luís Inácio Lula da Silva, um ofício em que manifesta grande preocupação 

com o crescimento descontrolado das apostas on-line no Brasil, a 

Confederação também ingressou com uma Ação Direta de 

Inconstitucionalidade (ADI) no Supremo Tribunal Federal (STF) para 

contestar a Lei nº 14.790/2023, conhecida como “Lei das Bets”, pelos 

graves desdobramentos sociais e econômicos que estão sendo observados 

no País. 
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Queda de vendas em agosto era esperada, mas CNC teme desvio de 

recursos do comércio para apostas e serviços 

•  

Vendas recuaram em agosto, mas ainda crescem 5,1% em relação a 2023 

— Foto: Lucas Tavares 

O recuo nas vendas no comércio era esperado e as estimativas apontavam 

uma queda ainda maior, as projeções eram de uma variação negativa de 
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até 0,8%, foi de 0,3%, segundo o IBGE. Apesar da desaceleração na 

comparação mensal, o setor ainda mostra fôlego. Quando comparado o 

desempenho ao mesmo período do ano passado, o crescimento é de 

5,1%. Por enquanto, não há mudança nas projeções dos analistas para o 

crescimento do setor que está na casa dos 3%. No entanto, Fabio Bentes, 

economista da Confederação Nacional do Comércio (CNC), diz que 

preocupa o setor o fato de ter havido a queda o disseminada e o temor de 

que os recursos antes destinados às compras estejam sendo desviados 

para serviços e as apostas on-line: 

- Excetuando farmácia, praticamente todos os outros segmentos 

registraram desempenho negativo no mês de agosto. Isso preocupa o 

comércio porque as condições de consumo tem evoluído de forma 

favorável. Por exemplo, a taxa de desemprego abaixo de 7%, o aumento 

da massa de rendimentos de 8%, o crédito com a menor taxa de juros 

desde junho de 2022 e até mesmo a inflação, que em agosto veio 

praticamente zerada, até uma ligeira queda de 0,2%. É preciso esperar os 

próximos meses, mas começa a ganhar força, preocupação no comércio 

que os gastos com serviços de apostas, aplicativos de apostas, estejam 

drenando recursos que antes se destinavam ao comércio. É importante 

aguardar os próximos meses para ver se de fato o varejo vai conseguir 

sustentar o bom ritmo de crescimento que ele tem ao longo de 2024. Uma 

alta de mais de 5%, a tendência é de uma desaceleração até o final do 

ano. Apesar disso, o varejo deve fechar o ano no azul. 

A economista Georgia Veloso, pesquisadora do FGV Ibre, não vê um 

cenário de negativo para o varejo nos próximos meses. 

- Se de um lado o mercado de trabalho e o crescimento da renda são 

propulsores do comércio, o alto endividamento das famílias e a subida dos 

juros são estímulos contrários ao consumo. No entanto, não há 

expectativa negativa para o setor. Tudo indica um fechamento de ano com 

crescimento - avalia Georgia. 

Igor Cadilhac, economista do PicPay, pontua que os resultados apontam 

uma desaceleração pontual, mas que setor segue próximo de seus níveis 

recordes. Cadilhac avalia que o mercado de trabalho aquecido, o aumento 

da massa salarial, a expansão do crédito ao consumidor e a inflação ainda 



 
 

relativamente controlada devem compensar o impacto prolongado das 

taxas de juros elevadas e em trajetória de alta. 

Na avaliação de Claudia Moreno, economista do C6 Bank, os dados do 

varejo ampliado sugerem que o segmento começou a perder fôlego. A 

economista diz que vai aguardar o resultado Pesquisa Mensal de Serviços 

(PMS), que sai nesta terça-feira, para ter mais clareza sobre a expansão da 

atividade no terceiro trimestre. Segundo ela, o números indicam, até 

agora, que teremos um terceiro trimestre ainda positivo. 
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Comércio recua 0,3% em agosto, mas acumula alta em 2024 

Variação negativa no varejista demonstrou estabilidade no setor 

Em agosto deste ano, as vendas do comércio varejista no Brasil recuaram 

0,3% em comparação a julho. Os dados são da Pesquisa Mensal de 

Comércio (PMC), divulgada nesta quinta-feira (10) pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE).  

O estudo aponta, por outro lado, um crescimento de 5,1% em relação a 

agosto do ano passado e uma alta acumulada também de 5,1% ao longo 

dos oito primeiros meses de 2024. Já nos últimos 12 meses, o resultado 

acumulado é um crescimento de 4,0%. 

Gerente da PMC, Cristiano Santos explica que a variação negativa no 

comércio varejista em agosto demonstrou estabilidade no setor, diante do 

crescimento em julho. “O comportamento do comércio em 2024 ainda é 

positivo, apenas em junho tivemos resultado efetivamente negativo (-

0,9%). O aspecto negativo do resultado de agosto é o fato de quatro das 

oito atividades pesquisadas terem registrado queda significativa, três 

ficarem estáveis e só uma ter apresentado alta”. 

No comércio varejista ampliado, que inclui veículos, motos, partes e 

peças, material de construção e atacado de produtos alimentícios, bebidas 

e fumo, o volume de rendas reduziu 0,8% de julho para agosto. Em 

comparação, no mesmo período em 2023 houve um aumento de 3,1%.  

Setores 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-10/comercio-recua-03-em-agosto-mas-acumula-alta-em-2024
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-10/comercio-recua-03-em-agosto-mas-acumula-alta-em-2024


 
 

Em relação às atividades, sete das oito avaliadas pela PMC sofreram 

redução. Foram elas: outros artigos de uso pessoal e doméstico (3,9%), 

livros, revistas e papelaria (2,6%), equipamentos e material para 

escritório, informática e comunicação (2,0%) e móveis e eletrodomésticos 

(1,6%) tiveram as maiores quedas.  

Outros setores com queda no volume de venda foram tecidos, vestuários 

e calçados (0,4%), combustíveis e lubrificantes (0,2%) e Hiper, 

supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (0,1%). Artigos 

farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria foi o único setor que 

teve expansão entre julho e agosto de 2024, de 1,3%. 

“As lojas de departamento são o principal tipo de empresa atuante no 

setor de Outros artigos de uso pessoal e doméstico. Elas tiveram, em 

2023, um ano muito turbulento, com registros de problemas contábeis 

afetando alguns dos principais players desse mercado, fazendo com que 

revisassem seus balanços patrimoniais. Isso provocou ajustes em toda a 

cadeia produtiva, levando à redução do número de lojas físicas. O 

aumento da competição com outros nichos e a sazonalidade de 

promoções também influenciaram a queda no volume de vendas em 

agosto”, avalia Santos. 

Estados 

Nas unidades federativas, entre julho e agosto de 2024, 17 dos 26 estados 

tiveram desempenho negativo no volume de vendas. Os piores resultados 

foram Minas Gerais, com queda de 2,4%, Tocantins, com 2,0% e Rondônia, 

com 1,8%. Por outro lado, Roraima (2,2%), Ceará (2,1%) e Bahia (1,3%) 

foram os estados que se destacaram com resultados positivos, registrando 

aumentos. 

Cenário semelhante se manteve no comércio varejista ampliado. Em 16 

estados foram registrados menor volume de vendas, com destaque para 

Mato Grosso do Sul, com redução de 4,5%, Minas Gerais, de 2,9% e Acre, 

de 2,5%. 

Enquanto isso, os estados do Rio Grande do Sul (1,9%), Rio Grande do 

Norte (1,3%) e Roraima (1,3%) encerraram o mês de agosto com 



 
 

resultados positivos. Amapá e Distrito Federal foram as unidades 

federativas a registrar estabilidade (0,0%) de acordo com a pesquisa. 

*Estagiária sob supervisão de Vinícius Lisboa. 

 

  



 
 

Comércio cai 0,3% em agosto, com queda nas vendas de artigos de uso pessoal e 

doméstico 

Link https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2024/10/10/comercio-cai-
03percent-em-agosto.ghtml  
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Comércio cai 0,3% em agosto, com queda nas vendas de artigos de uso 

pessoal e doméstico 

Resultado, próximo da estabilidade, veio acima do esperado pelos 

economistas, que calculavam queda de 0,6% 

Artigos de uso pessoal e doméstico puxaram comércio para baixo — Foto: 

Pixabay 

RESUMO 

Sem tempo? Ferramenta de IA resume para você 

https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2024/10/10/comercio-cai-03percent-em-agosto.ghtml
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CLIQUE E LEIA AQUI O RESUMO 

UAs vendas do comércio brasileiro caíram 0,3% em agosto, após subirem 

0,6% no mês anterior. A queda, puxada por uma diminuição nas vendas de 

artigos de uso pessoal e doméstico (-3,9%), foi menor do que a esperada 

pelos economistas, que calculavam recuo de 0,6%. Os dados são da 

Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgada pelo IBGE nesta quinta-

feira. 

• Neste ano, o varejo acumula alta de 5,1% 

• Nos últimos 12 meses, o acumulado é de 4,0% 

• Já na comparação com agosto de 2023, o setor cresceu 3,1% 

O setor vinha crescendo nos primeiros cinco meses do ano, quando 

chegou ao maior patamar da série histórica, em maio. Em junho, houve 

leve queda, com leve recuperação em julho. Para Cristiano Santos, 

gerente da pesquisa, embora o resultado seja negativo, ele representa 

estabilidade e não altera o cenário positivo do varejo no ano. 

"A variação negativa de 0,3% no comércio varejista em agosto demonstra 

uma estabilidade, após o crescimento de 0,6% em julho. O 

comportamento do comércio em 2024 ainda é positivo, apenas em junho 

tivemos resultado efetivamente negativo (-0,9%). O aspecto negativo do 

resultado de agosto é o fato de quatro das oito atividades pesquisadas 

terem registrado queda significativa, três ficarem estáveis e só uma ter 

apresentado alta", explica. 

Porém, esses resultados positivos contribuíram para um aumento dos 

juros, já que o Banco Central (BC) se viu pressionado a subir a Selic (taxa 

básica de juros) na última reunião do Comitê de Política Monetária 

(Copom), em setembro. Para os economistas, o cenário econômico deve 

dar uma desacelerada neste segundo semestre. 

O que dizem os analistas? 

Para Rodolpho Tobler, economista do FGV Ibre, o cenário do comércio 

continua positivo, de maneira geral, tendo em vista que o resultado de 

agosto é apenas o segundo negativo do ano, e ainda assim segue bem 

próximo da estabilidade. 

https://oglobo.globo.com/tudo-sobre/instituicao-governamental/ibge


 
 

— Tem uma tendência de que o segundo semestre tenha um ritmo um 

pouco mais fraco do que foi o primeiro, mas o cenário ainda é bem 

favorável. É natural que o setor agora passe por umas certas oscilações, e 

o resultado de agosto mostra isso. A gente teve um ano desafiador em 

2023, então houve uma recuperação mais forte no primeiro semestre e 

agora a trajetória continua positiva, mas é normal que passe a ter um 

resultado um pouco mais brando — considera ele. 

Para o economista, um dos fatores que pode explicar o movimento mais 

contido nos próximos meses é a aceleração da inflação em agosto, com 

aumento nas contas de luz e no preço dos alimentos, puxado por 

condições climáticas adversas. Isso pode ter impactos no comércio, em 

atividades como hiper e supermercados, além de combustíveis e ativos 

farmacêuticos. 

—A gente vê que os preços estão subindo para esses produtos que são 

afetados mais diretamente e o empresário acaba sentindo de maneira 

mais rápida. Com isso, o Banco Central começa a atuar para tentar 

controlar as expectativas inflacionárias. Mas, por outro lado, a gente vai se 

aproximando do final do ano, que costuma ter eventos sazonais muito 

bons para o setor, como Black Friday, Natal, Dia das Crianças, datas que 

acabam aquecendo bastante uma parte do comércio e podem ajudar a 

manter essa trajetória positiva — conclui. 

Já Claudia Moreno, economista do C6 Bank, chama atenção para os dados 

do varejo ampliado — que também inclui segmentos como veículos, 

motocicletas, material de construção e atacarejo. O resultado do indicador 

caiu 0,8% na passagem de julho para agosto. 

 — Os últimos dados do varejo ampliado sugerem que o segmento 

começou a perder fôlego. Mas vamos aguardar a Pesquisa Mensal de 

Serviços (PMS), que sai amanhã, para ter mais clareza sobre a expansão da 

atividade no terceiro trimestre. Os números indicam, até agora, que 

teremos um terceiro trimestre ainda positivo — explica. 

Ela acrescenta que que o resultado não muda sua previsão para o PIB, que 

indica o crescimento de 3% em 2024, e acredita ainda que o Copom deve 



 
 

manter o ciclo de alta da Selic nas próximas decisões, com ajustes de 0,5 

ponto percentual nas reuniões de novembro e dezembro. 

Queda em sete das oito atividades 

Ao todo, sete das oito atividades ficaram no campo negativo. Além do 

segmento de artigos de uso pessoal e doméstico, que têm como principal 

tipo de empresa as lojas de departamento, também houveram quedas nas 

vendas de livros, jornais, revistas e papelaria (-2,6%), equipamentos e 

material para escritório, informática e comunicação (-2,0%), entre outros. 

De acordo com Santos, as lojas de departamento tiveram um ano 

turbulento em 2023, com registros de problemas contábeis, que 

provocaram ajustes na cadeia produtiva, levando à redução do número de 

lojas físicas. 

"O aumento da competição com outros nichos e a sazonalidade de 

promoções também influenciaram a queda no volume de vendas em 

agosto. Já no caso de equipamentos e material para escritório, informática 

e comunicação, é uma atividade que sofre muita influência do dólar, 

sendo dependente da produção externa", explicou. 

O grupo de hiper, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo 

teve leve recuo, mais próximo da estabilidade (-0,1%). O único setor que 

mostrou crescimento entre julho e agosto foi o de artigos farmacêuticos, 

médicos, ortopédicos e de perfumaria, com alta de 1,3% nas vendas. 

 

  



 
 

Mesmo com desaceleração em agosto, varejo acumula alta de 5,1% no ano 
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Mesmo com desaceleração em agosto, varejo acumula alta de 5,1% no 

ano 

Pesquisa Mensal do Comércio, do IBGE, registra queda de 0,3% em agosto. 

Queda é puxada por artigos de uso pessoal e doméstico. Nos últimos 12 

meses, alta é de 4% 

 

Artigos de uso pessoal e doméstico (-3,9%) contribuiu para a variação 

negativa das vendas no comércio varejista em agosto 

Em agosto, as vendas no comércio varejista no Brasil variaram 

negativamente 0,3% na comparação com o mês anterior, quando haviam 

crescido 0,6%. Em 2024, o varejo acumula alta de 5,1%. A média móvel 

trimestral, após variação de 0,2% em julho, variou -0,2% no trimestre 

encerrado em agosto. Já o acumulado nos últimos 12 meses ficou em 

https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202410/mesmo-com-desaceleracao-em-agosto-varejo-acumula-alta-de-5-1-no-ano
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202410/mesmo-com-desaceleracao-em-agosto-varejo-acumula-alta-de-5-1-no-ano


 
 

4,0%, 23º mês seguido em que esse indicador é positivo. Os dados são da 

Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgada hoje (10) pelo IBGE. 

No comércio varejista ampliado, que inclui, além do varejo, as atividades 

de veículos, motos, partes e peças, material de construção e atacado de 

produtos alimentícios, bebidas e fumo, o volume de vendas caiu 0,8% na 

passagem de julho para agosto. Já na comparação com agosto de 2023, 

houve expansão de 3,1%. A média móvel trimestral do varejo ampliado 

variou -0,1% no trimestre encerrado em agosto. 

Quanto às atividades, sete das oito ficaram no campo negativo: Outros 

artigos de uso pessoal e doméstico (-3,9%), Livros, jornais, revistas e 

papelaria (-2,6%), Equipamentos e material para escritório, informática e 

comunicação (-2,0%), Móveis e eletrodomésticos (-1,6%), Tecidos, 

vestuário e calçados (-0,4%), Combustíveis e lubrificantes (-0,2%) e Hiper, 

supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (-0,1%). O único 

setor que mostrou crescimento entre julho e agosto de 2024 foi Artigos 

farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria (1,3%). 

“A variação negativa de 0,3% no comércio varejista em agosto demonstra 

uma estabilidade, após o crescimento de 0,6% em julho. O 

comportamento do comércio em 2024 ainda é positivo, apenas em junho 

tivemos resultado efetivamente negativo (-0,9%). O aspecto negativo do 

resultado de agosto é o fato de quatro das oito atividades pesquisadas 

terem registrado queda significativa, três ficarem estáveis e só uma ter 

apresentado alta”, explica Cristiano Santos, gerente da pesquisa. 

“As lojas de departamento são o principal tipo de empresa atuante no 

setor de Outros artigos de uso pessoal e doméstico. Elas tiveram, em 

2023, um ano muito turbulento, com registros de problemas contábeis 

afetando alguns dos principais players desse mercado, fazendo com que 

revisassem seus balanços patrimoniais. Isso provocou ajustes em toda a 

cadeia produtiva, levando à redução do número de lojas físicas. O 

aumento da competição com outros nichos e a sazonalidade de 

promoções também influenciaram a queda no volume de vendas em 

agosto”, observa Cristiano. Ele lembra que, “no caso de Equipamentos e 

material para escritório, informática e comunicação, é uma atividade que 

sofre muita influência do dólar, sendo dependente da produção externa”. 



 
 

Vendas sobem 5,1% frente a agosto de 2023 

As vendas no varejo avançaram 5,1% contra agosto de 2023. Em agosto de 

2024, na comparação com igual mês do ano anterior, cinco das oito 

atividades pesquisadas apresentaram resultados positivos: Artigos 

farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria (15,7%), Móveis e 

eletrodomésticos (6,4%), Hiper, supermercados, produtos alimentícios, 

bebidas e fumo (6,1%), Tecidos, vestuário e calçados (5,8%) e Outros 

artigos de uso pessoal e doméstico (1,6%). No sentido oposto, ficaram 

Livros, jornais, revistas e papelaria (-7,6%), Combustíveis e lubrificantes (-

4,6%) e Equipamentos e material para escritório, informática e 

comunicação (-2,8%). 

O grupo de Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria 

registrou o 18º mês consecutivo de crescimento (o último mês a registrar 

queda foi fevereiro de 2023: -0,5%). O setor exerceu também a segunda 

maior influência no campo positivo para o varejo em agosto, somando 1,5 

p.p. ao total de 5,1%. “É um resultado bastante expressivo, que pode ser 

explicado, entre outras coisas, pelo bom desempenho de perfumaria, 

higiene pessoal e cosméticos nos últimos meses”, acrescenta Cristiano. 

A atividade de Móveis e eletrodomésticos, por sua vez, avançou pela 

quinta vez seguida. O último mês no qual registrou queda foi março de 

2024 (-4,4%). No indicador acumulado no ano, ao passar de 3,4% em julho 

para 3,7% em agosto, o setor mostra aumento no ritmo de crescimento. 

No que se refere ao acumulado nos últimos 12 meses, essa expansão se 

acentua, saindo de 2,5% em julho para 3,1% em agosto. 

Em relação ao comércio varejista ampliado, observou-se expansão de 

3,1% nas vendas frente a agosto de 2023, com altas em duas das três 

atividades complementares: Veículos e motos, partes e peças (8,3%) e 

Material de construção (4,5%). O único setor a apresentar queda nas 

vendas foi o de Atacado especializado em produtos alimentícios, bebidas e 

fumo (-11,5%). “Essa atividade vem tendo resultados negativos desde 

março, o que está relacionado à distribuição dos alimentos feita pelas 

centrais de abastecimento”, afirma Cristiano. 

Resultados regionais 



 
 

Quando se comparam os resultados de agosto e julho de 2024, 17 

unidades da federação obtiveram desempenho negativo, com destaque 

para Minas Gerais (-2,4%), Tocantins (-2,0%) e Rondônia (-1,8%). Dentre as 

dez UFs com resultados positivos, Roraima (2,2%), Ceará (2,1%) e Bahia 

(1,3%) se destacaram. 

No comércio varejista ampliado, houve resultados negativos em 16 das 27 

unidades da federação, valendo mencionar Mato Grosso do Sul (-4,5%), 

Minas Gerais (-2,9%) e Acre (-2,5%). Rio Grande do Sul (1,9%), Rio Grande 

do Norte (1,3%) e Roraima (1,3%), porém, chamaram atenção pelo lado 

positivo. Já Amapá e Distrito Federal assinalaram estabilidade (0,0%). 

Mais sobre a pesquisa 

A PMC produz indicadores que permitem acompanhar o comportamento 

conjuntural do comércio varejista no país, investigando a receita bruta de 

revenda nas empresas formalmente constituídas, com 20 ou mais pessoas 

ocupadas, e cuja atividade principal é o comércio varejista. Iniciada em 

1995, a PMC traz resultados mensais da variação do volume e receita 

nominal de vendas para o comércio varejista e comércio varejista 

ampliado (automóveis e materiais de construção) para o Brasil e unidades 

da federação. Os resultados podem ser consultados no Sidra. A próxima 

divulgação da PMC, com os resultados para setembro de 2024, será em 12 

de novembro. 

 

  



 
 

Varejo recua 1,0% em junho com quedas nas vendas de hiper e supermercados 
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Varejo recua 1,0% em junho com quedas nas vendas de hiper e 

supermercados 

No primeiro semestre de 2024, o comércio varejista acumula alta de 5,2% 

em relação ao mesmo período de 2023 

 

 

Queda no comércio varejista em junho acontece após cinco meses 

seguidos em alta, período que culminou com o recorde da série histórica 

em maio - (crédito: Ed Alves/CB) 

https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2024/08/6920039-varejo-recua-10-em-junho-com-quedas-nas-vendas-de-hiper-e-supermercados.html
https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2024/08/6920039-varejo-recua-10-em-junho-com-quedas-nas-vendas-de-hiper-e-supermercados.html
https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2024/08/6920039-varejo-recua-10-em-junho-com-quedas-nas-vendas-de-hiper-e-supermercados.html


 
 

As vendas no comércio varejista no Brasil caíram 1,0% em junho. Se 

comparadas com o mês anterior, contudo, cresceram 0,9%. No primeiro 

semestre de 2024, o varejo acumula alta de 5,2% em relação ao mesmo 

período de 2023, abaixo do acumulado até maio (5,5%). Os dados são da 

Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgados nesta quarta-feira (14/8) 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Segundo os dados, a média móvel trimestral variou 0,2% no trimestre 

encerrado em junho, enquanto o acumulado nos últimos 12 meses ficou 

em 3,6%, 21º mês seguido que esse indicador é positivo.  

No comércio varejista ampliado, que inclui, além do varejo, as atividades 

de veículos, motos, partes e peças, material de construção e atacado de 

produtos alimentícios, bebidas e fumo, o volume de vendas variou 0,4% 

na passagem de maio para junho. Já na comparação com junho de 2023, 

houve recuo de 1,5%. A média móvel trimestral, depois de registrar 0,1% 

de variação em maio, mostrou estabilidade (0,0%). 

Segundo o gerente da pesquisa, Cristiano Santos, a queda de 1,0% no 

comércio varejista em junho acontece após cinco meses seguidos em alta, 

período que culminou com o recorde da série histórica em maio. 

“O efeito rebote, ou seja, uma retração natural do volume de vendas 

depois de forte crescimento, além de reduções expressivas verificadas nas 

atividades de hiper, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e 

fumo, e de outros artigos de uso pessoal e doméstico são os dois 

principais fatores que explicam o recuo das vendas no varejo em junho”, 

explicou. 

  



 
 

Comércio vive expectativa de aquecimento de vendas 
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Varejo potiguar supera média nacional e cresce 6,8% no comparativo de agosto 

23/24 
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Capas dos Jornais  
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